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Facho de luz,
Via de estrelas; /

_ No meio, Jesus'
Brinca com elas.

Brinca Jesus,
E com que, graça t
Pomba no espaço,
Leve perpassa 1 � ••

Sorrir Divino,
Coração de.oiro,
Pésitos nus,
Cabelo loiro ...

Celeste' e doce
Olhar, que encanta"
E tudo à volta­
Suspira- e canta ...

�Que santa noite 1
E que ventura 1-
Claro o luar,
Claro de alvura I

Tão claro e leve,
Tiras de linho
Branco de neve!

I Níveo de arminho I

E tudo em si,
'

,

Se ergue a adorar: ..

(O alto monte,
,

.: O largo mar.)
¥ARIA LEONOR

-
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missa/do natal
"

A MI�SA comemoraU,a do nai-

• cimento do Menino Jela. ee­
- lebra'le � .eia noite, -

em

ponto; na I¡reja Paroqalal de

sant'Ia¡o delta cidade. S.r' Icom·
panhlda a cânticol.

,

Na melma r¡rej., eltar' em ex

, pOllçlo o tr.diclonal prelEpio, pa·
r. o,qall Ie adqairiram nOV'1 fi.

lara••
•

Pesta de'Nossa Senhora
do IJlvramento ,

jesus-Meniné,
[esus-Amor,
Celeste-Rei,
Nosso ..Senhor!. ..

Ardem velinhas,
Lá, na salinha,
Flores de papel,
Fez a a�pzinha ...

Entre a palhinha
,

Tão redoirada,
Abre os olhinhos
Numa alvorada. : .

Abre os bracinhos, "'

Sorri à Cruz I
Santa Maria,
Olha Jesus •..

E,' no quadrinho
Já desbotado,
Vê-se a mulínha,
E o boí, deitado ..,. _

Dá meia-noite,
E que alegr{a!
Tudo tem graça I
«Avé-Maria» !:li

Tudo a sorrir,
.Tudo a reZar •••
E' meia-noite •••
Missa no Altar I. I •

GOUl:lS ,:Ola MELd':El HORTA.

TUDO se prepara para .que
a noite de 3 I de Dezern-

- .

-

- bro fique memorável.
_

Os lindos prémios para os

primeiros- classificados nas

v
três produções apresentadas
já se encontram em exposição
na montra da Ourivesaria
Mansinho.
Conforme os avisos publi­

, cados no nosso jornal, o pra­
zo para entrega das produções­
termina no, próximo dia, 26

- do corrente.
,

Como já é' do conhecímen­
to dos nossos leitores, os gé­
neros de produções admitidas
a concurso são os seguintes :

Poesia Obrigada a Mote.
Poesia Alegórica a Tavira.
Quadra.

'

No di. zô, reaUza'le .. tr.dlcio-
11I1-fe.ta em bonra de No... S-e­
ahora do Livramento, padroeira da
elalle maritima. A mi••a d. fel­
t. , à. I I horal e a procillilo lai·
rf l. I S horal, abrilhantada pela
Banda da Academia Malical Ta;'
"Ireale.

•

Oferta das Crianças para
o Monumento a (jrlsto Rei

No domi�go, 30, al crlançalltlo,
Janto ao Prelêpio, na Igreja de

. s.nt'Ia¡o, oterecer 01 lea. peqae.
,

nOI 6bolo. para • coaltruçao, em
Lilboa, doMonamento a Cri.to Rei.
A cerimónia E al I S hori'.

(Da Secretaria Paroquial)

Colaboram gentilmente na

festa alguns artistas da Com­

panhia Rafael de Oliveira.
, A mantenedora dos Jogos
Florais será a artista Lisete­
Frias, que, com a sua graça

.. atraente, recitará algumas das,
. produções mais classificadas,

Presidirá aor Júri o nosso
-

Director, õ poeta, Isidoro Pi-­
tes. Serão também mem­

bros do Júri o distinto poeta
- Dr. Hernãni de Lencastre,me­
ritíssimo Juiz da Comarca, e

o escritor algarvio e jornalista,
, nosso querido amigo sr. An­
tero Nobre, ilustre Presidente
da Câmará Municipal de
Olhão, 'Velho colaborador do
«Povo Algarvio», e que já
tem feito parte dos júris dos

Jogos Florais 'do Fim do Ano.
I

Antero Nobre us-ará da pa­
'lavra na festa, dissertando
sobre os Jogos Florais.
No

.

próximo número do
nosso jornal, daremos aos

nossos leitores o programa
deânltlvo da festa.

'

O vasto salão da- Escola de
Pesca, artísticamente orna­

mentado por mãos femininas
vai ser pequeno para conter

o número de sócios e convi­
dados que desejam assistir na
noite do fim do ano ao certa­

men poético que a Seciedade
.Orfeõníca, num gesto digno
de louvor, fez reviver.
O grande vate

.

algarvio,
Dr. Cândido, Guerreiro, di.
gua-se ..

assistir à festa, pois
desloca-se propositadamente
a esta cidade afim de abraçar
os seus amigos.
Com Il presença do 'Dr.

Cândido Guerreiro, a festa
exultará de brilhantismo.

e.le nfamero 101 vl.ado
'pela Dele••clo de

G••surl.

NATAL
Natalt.'�. Dia 'dulcissimo do amOr!
Natali ••• Dia bendi to do perdão!
Braços abertos, pu-lsa o ooraQão •••
Os lábios rezam baixo, oom fer�or •••

Dia de glórief'. .• Dia de emoção •••
Todos os que andam fora em seu labor
Voltam à noite e juntos cearão.
Muito amig�s, na �raQa do Senhor.

E ning�ém faltaré! Ninguém, ninguém!
Até os mortos hão-de vir também,
Porque a Saudade estes milagres ta,z I

-Tu, meu Amor, logo estarás presente;
e, termi n a da a o e i a, d o o e roen te,
depois de me beijar's, irás em paz.

'L U D O V I N A F R I A S D E M A T O S

·Por 'ess.

Mundo'ar••••
SUA Santidade determl-

'nou qae fOlie pablicada I
história d. delcoberta do tdmalo
de S. Pedroi lob o alt.r·mor da
B••mca que tem o lea nome. Nam
'Iolame de dozen tal ,pfgi:nal.ur'
relatada il hllt6ria, desde a vinda

. de S. Pedro para ,Roma e laa mor­

te no arco de Nero, at' à delCO- '

berta do tdmalo com 01 .ea. re.�
.' tal mortail, feita por .rqae61olo.
ap61 pelquf... que dar.raal 10

-

a�ol.
)

•

EM vIrtude dqs grave,s
aoonteeímentes, ocorri­

dOl recentemente no Ellptot- al
lofta do C.ft.1 do SoeI, o Governo
daquele paf. chamoa ao Cairo o

lea embaix.dor em Loadrea, deci­
dla tornar Uvre o aio do porte de
arm., butaado am Ilmplel reili.
to, e v.i promalgar leveral lell,
pan�ndo qaem colabore oa, tenha
tr.n.acçOe. com qaalqaer forli,a
militar e.tr.nlelra dentro do pafí.

,

.

" GO\'ERNO Sul·Afrlca�
no decidia retirar a la. de-

legação d. A••embleia Geral dII
NaçOcl Uoid.., enqaanto não rÔr
dada a devida conlideraçio " qaei.
xa qae Iprelefttou contra a Co­
millão de Caradoria. A retlradl
E durante I Icta.l lel.lo; e, ao
talar lobre o Cala, o primeiro.mi­
niltro declaroa qae 01 direitol di
Unllo Sal Africana foram vloladol
e que .1 NaçOel Unldll comet,,�
ram uma- .¡rellio.

-

(COIlOLUI JlI. 3,' PI.II'-;')

¿Deseja aos seus leitores e

amigos Boas Festas.

li· nova Ponfe sobre o Tejo
INAUGURA-SE no próximo di,

, 30 a Ponte sobre o Tejo em

II Vila Franca de Xira, grandio­
-

so empreendimento de norã­
vel significado para o nosso siste­
ma rodoviário, visto resolver um
"dos mais .ínstantes problemas do
tráfego nacional. Dessl forma,
mais uma vez as premesses do
Estado Corporativo se cumpri­
ram, ao contrário do que sucedia
anteriormente.
Por esse motivo, a referida

cerimónia deve' decorrer -

com'

grande solenidade, devendo pre­
sidir ao acto o chefe do Estado,
e assistir os Membros do Gover­
no, e ,ltas indrsidualtdades ecle­
siásticas, civis e militares. Far·
.se.io também representar lar·

gamente os Municípios dos Dis­
tritos beneficiados por aquele
importante �elhoramento" G,:"é.
mios da Lavoura, do ComercIo,
e da Indústria, Sindicatos Nacío.
nais, Casas do Povo, etc. O Mi­
nistro das Obras Públicas visitou,
um dos dias desta semaea, mais
uma vez,' os trabalhos de cons·

trução da referida Ponte, que se

encontram quase concluidos.
, O ilustre 'Membro do Governo

examinou durante duas horas os

trabalhos em curso havia três
dias, e que estavam sendo efec­
tuados por 400 operários I a pin.
tura da estrutura metálica e a

pavímentaçãc betuminosa, já (ei.
ta numa extensão de 400 metros,
e de que nessa altura faltavam
mil. Os trabalhos prosseguem

(COllottt! 114 3,' l?ÁelntA)
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·Nossa -Senhora
do Livramento
No próximo dia 26 do corren­

te, realiza se, com grande pompa,
a tradicional procissŒo em honra
de Nossa Senhora do Livr.amen·
to, protectora da classe maritima.
Acompanhará a procissiio, em

todo 0_ seu habitual percurso, a

excelente Banda de Tavira.
Ao recolher, haverá serm�o,

pelo reverendo Prior, António
Patricio.

'



'I ALGARVJ:O

'E.COS DO P.A.SSADO

Miguel ôe Vasconcelos

Brrnde de ·Natat
Ao aproxImar-se a quadra 40 Natal,

aproxima-se igualmente o desejo de to­
dos os Pais, Maridos e Noivos, especial·
mente, ofertarem, respectivamente, às
Filhas, Esposas e Noivas uma prenda'
"'utH ê que fique a recordar o ofertador
e a época. ,

Dentre as inúmeras prendas que p.o.
dem servir pata uI, merece especial
deStaque o .Tes�i.tro das Cotil'lheir�s»,
que nao s6 indui centenas de recenas

de pratos e doces como ajuda a resol­
'Ver 08 problemas da etiqueta, do pro­
toeolo, das ementaS e da arte de receber.

. Magnificamente encadernado e pro­
fusamente. ilustrado. a cores .Porto
Editora Limitadà., a livraria que o

apresentou, en\ria-o à cobtança, sem

mais despesas; pela quanua' de Esc.
J40�OO, nada elevadat se atender�os
ao seu grande valor e à sua magmfica
apresentação.
Para fazer uma Ideia do .Tesouro

das Cozinheiras», basta ler uma peque­
/

_ na brochura de propaganda que .P?�to
Editora Limiiadu - Praça D.' Flhpa
doG Lencastre, 42':'" Porto, enviará IL

�' quem a solicitar.
Da autoria de Mirénet lulosamente

éncadernado em percalinat com uma

bela sobrecapa colorida bem cómo as

31 estampas do texto, III 7'JO páginas
do «Tesouro das Cozinheiras» _consti­
tuem a melhor prenda 'de Natal 'para
uma Senhora. '

VJúlio Sancho
Mad Ica ..Rad IDlo;l.t.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFI�

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

RIla Gastllbo, 37

TELEFONE JlI FARO

Para os nossos Pobrts-
De uma caridosa senhora� re­

sidente em Lisboa, recebemos
.

i 5.¡poo para distribuirmos pelo,
Natal por tres pobres protegidos
pelo nosso jornal.

J. J. Celorico Palma
Uma das mais acreditadas

Fãbricas do Algarve.

Fabricação esmeraela
elas mais saborosas
,eoDlervas de Peixe..

.

ESTRADA MARGINAL,

TAVIRA.

Santa Catarina

Grancle eonClUriO cie "eharolas • .;....

Conforme nouciámoa.realiza-se no pró­
ximo dia I.ode Janeiro, na Casa doPo­
vo desta freguesia, um grande .Concur­
so de Charolas ...
O .Concurso das Charolas» realizar­

-se-á das 14 ás 17.. horas ..
,

.Espera-se grande afluência de público
para assistir à típica festa.
Haverá prémios valorosos para os

classificados.
E' digna de louvor a Casa do Povo

de Santa Catarina, que prefere assim
realizar' uma festa. popular de agrado
geral.' ,

Os núcleos folclóricos exibír-se-ão
perante um júri que os classificará.
Para que toda a gente possa assrsnr,
serão montados alio-Ialantes no recia-

to da exibição.' ,

O dia 1.0 de Janeiro, em Santa Cata­
rina, será o dia da grande parada fol­
clóric,a.-e.

TIPOGRAFIA SOCORRO
F,iBRICÀ DE (JARI'lIIBOS

Casa fundada em 1891 e premiada
com o Diploma de Mérito -na Exposí­

ção d,a Imprensa Portuguesa

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Telefone 69 r Ap.artado' 3

Unidade de Pe:nsamento

e Unidade de Acção
JA no discurso que prenunciou

por ocasião da última eleição
• presidencial disse o Sr. Dr.
-

Oliveira Salazar que o regi­
me ir-se-la completando até à jn­
tegral riacionalização das institui­
ções. Para ele, portanto-como
para todos nós, os que .acima de
tudo servimos o interesse da Na­

ção e a esse subor�inamc:s todos
os demais - o regime nao .atm­

giu ainda a sua forma definitiva,
reconhecendo-se que os seus pnn-.
cipios informadores vão-no ajus­
tando, progressivameate, ás nos­

sas fomes históricas. Justamen­
te por .ísso- e contra o que pen­
sam alguns -- não há, que substi­
tuí-lo : há, sim, que completã-Io.
Mas o complemento que lhe

falta resultará naturalmente do
caminho que se for andando.
Não nos esqueçamos que o Che­
fe da Revolução Nacional e Pre- ,

sidencia do Conselho equacinou
há já longos anos o problema e

nunca mais perdeu de vista o pro­
grama que cm discurso memorá­
vel traçou a todos os bons por-
tugueses. .

. . '.
De lá para cá Já se .andou mui-

to na realização do pensamento
e

"expresso e já dotou 0- Estado
com uma estrutura convemente,

Reconhece- se, porém, que à- ca­

beça de todos os problemas- figu­
ram es de ordem económica e os

de ordem social. São esses que
dominam a vida de hoje esão
esses que antes do mais teremos
de encarar resolutamente - e so­

lucionar. Em; face,' deles - não
estamos em branco, O Estado
Corporativo há já alguns anqs
que os encarou com firmesa na

plena consciência da sua impor­
tância e da sua grandeza.-

E de justiça é dizer que a mui­
tos foi dada oportunamente solu­
ção própria e adequa��...Vamo_s

. mais longer a Orgamzaçao Cor­
porativa já. é em si mes.mo !-Ima
resposta triunfante às lOqUleta·
ções ecoll6mico sociais.-: Nes�e
particular fomos até onde J.;l1uito
poucos conseguiriam c.begar. Po·
demos dizer sem r-eCCIO que pos­
suimos já umas das melhores or­

ganizações sociais do Mundo. E
que o trabalhador tem nela a res­

�posta que mais e melhor o serve
DOS seus interesses morais, profis- .

sionais e materiais.
R.econhecemos, porem, qu� o

momento presente' não consente
divis5es de qualquer ordem ou

Datuúza. A agitaçto que 'Vai
pelo Mundo e desorienta os po­
vos imp15e séveras- obrigações às
naç6es, que querem salvar-se.
Uma levlandade ou uma impru­
dência pode desen�adear umá
càlastrofe. Portanto,)tá que eso
tar atento às necessidades incon­
testáveis desta hora..

Conscieotes dos perigos que
nos rodeiam a todos DOS incumbe
ouvir 8 palavra de ordem de
Salazàr. E essa diZ que precisa­
mos, de ter «unidade de pensa"
mento e ubidade de acção. Is�o
é a maior coesão nacionab. Paro.
quê? Para se encontrar a soluç¡o
conveniente aos problemas que

TODOS os anos, no Primeiro '. deira versão, simples e clara.
de Dezembro, arranca-se Portanto, quando anualmente
- da Vala Comum da Histó- ,se deslomba Miguel de Vascón-
-

ria Nacional a sombra de celos, devem igualmente partid-
Miguel de Vasconcelos, e prega- par da tar�a d� praxe/os. sc;_u,s
-se-lhe a tareia do costume - a - aliados, e nao deixá-los no t1l!t�l-
ele somente. Não está certo.. ro, como de costume. O seu a

. E não está certo, porque aque- seu donó, não acham? -Também
le Jamigerado português renega- não se deve deixar no escuro o

do Ilão esteve só é isolado nas nome de D. Mariana' de Leneas-
suas proezas ou traição e vilanias tre, autora do mesmo feito herói-

, aos portugueses honrados e leais co de D. Filipa-Ade Vilhena. Não
do seu tempo, como nos provs: a

.

é verdade?
nossa História. A verdade his- Devemos dar o o seu a seu do-
tôrica é esta: . no, como é de justiça e dever
Filipe IV de Espanha � III de -

nosso, a bem daverdade histórica.
Portugal, resolverá liquidar de E, para terminar este pequeno
vez Portugal. arrazoado histórico, devemos no-

Eram executores desta' deter- tar uma coincidência histórica e

minação o Conde Duque de Olí- -

curiosa, e que é a seguinte: com
vares, primeiro ministre de Es.. a morte do rei D. Henrique, so.
panha; Diogo Soares, português, bressaern três traidores principais
secretário do Conselho dos Des- à Pátria: Cristóvão de Moura,
pachos de Lisboa, residente em Martim Correia da Silva e Jorge
Madrid; e, Miguel de

...

Vasconce- da Silva; nos primórdios da Res")
los, também portugués e secr�- tauração, Miguel de Vasconcelos,
tãrie do mesmo conselho, rest-

.

-

Diogo Gomes eD, Sebastião de
denté em Lisboa, junto da vice- Matos.
-rainha, Duquesa de Mântua.

.

De 1580 a 1640, houve, por-
O Conde Duque dava or,d,ens tanto, duas trindades maléficas,

a Diogo Soares, este transmm-as de triste memória, no nosso país.
a Miguel de Vasconcelos r a Du-
quesa de Mântua, vice-rainha, e t>amião cie VasaoDcellos
o Arcebispo de Braga, D. Sebas-
tião de Matos, membros do con­

selho, eram uns autómatos de
Vasconcelos. ,

Éra'Vasconé:elos, genro de Dio­

go -Soares. 'estes. d�is homens,
instrumentos de. Olivares, ha­
viam-se 'entendido para se locu­
pletarem, destruindo em prOVel!O
da Espanha a. raça e a naçao

portuguesll.\ .. '

.

Na revolução do 1.0 de Dezem-
bro de 1640, houve duas �ama,s
que neSs{l revolução se distinguí­
ram pela, sua. ,coragem e. amor
�átrio: D. Flhpa de Vtlhena,
Condessa de Ato.uguia, e D. Ma­
riana de Lencastre, que armaram

os seus' filhos e mandaram,nos
combater pela Pátria, aQ lado
dos conjurados de 1640'
Eis a História, na sua verda-

ESTABELECIMENTO
Trespassa-se em Tavira, ni

RUI Alexandre Herculano, n,o 6,
com montra e próprio pari qual­
quer ramo de neg6cio.
Tratar na Conservat6ria do

Regis-to Predial.
'

Alvissaras
'

Dâo·se a quem eritfegar nesta
Redacção uma carteira, com 30007»
em dinheiro e a cédula pessoal
das inspecções do soldado da �.a
Companhia do C. I. S. M.!.,
n.O 330/5l-Alfredo Moura Ca­
bral. qu� foi perdida no éatninho
da Estação - Rua Miguel Bom.
barda, até 'à, Ru� da Liberdade.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Aflnlda di Republlcl, 120 ·122
'rJlLEFONll 1••

_........
P.A.BO

__

e•••blt.. •• 1'.,1,•• a•••Iit­
t••·'el,••.•••'0,116,1.

t. •..._,It•••' III'.. ,.,••

"-
As oficina. que se impõem pela
perfeição e esmero, uo. seus,
SERViÇOS GRA1<'ICOS

No próprio interesse de V. Ex,' deve
consultar sempre a n/ casa para a con­

fecção dos seus impressos e carimbos

Cumprimenta os seus Ex.mos�clien_
tes e amigos, desejando-lhes
Boas Festas e um Ano Novo
muito Felis, ,

BARBEARIA
Bem afreguesada, trespassa­

-se por motivo de' retirada do
seu proprietário, em Cacela.
Tratar com Jaime Silv�, em

Vila Nova de Cacela.
-

'ea.sa
Em Tavira, vende-se. Rua D.

Paio Peres Correia, n.OB, 4:7,49,
5i,e 53. Grande quintal. Três
baixos. Saída para duas ruas.

L° andar devoluto. Trata..sena
Tabacaria Santos-Tavira.

A propósito... uma conversa
REALMENTE a «Lágrima de
_ Sfludade� � uma pincela�a- caractertstJca da memórza
regressiva do's velhos. E'. tão
natural o que contaste Alina ..•
Sim, eu creio que a tua velha
avó vivesse o momento pt'edoso e

doce do Natal. Creio também
que desejasse a noite, ma$-fez­
-me pena, deixQ, ..me dizer·te e

não leves a mal,. que .ainda na

éPoca presente tu fales em missa
do galo, em vez de «

..
missa da

meia notielt. - lá pensaste no sen­

tiào ,pagão que tncon8cien�emen­
te pomos nessf' frase,? M1,ssa do
7laI9, porquB? Acaso admites o

Menino sob essa formal-Não,
decerto. Mas dize-me,' porqu�?
..... Porque é uma missa que se

celebra à noite e à hora em,que
os galos cantam-oiço, te. Per­
dão I O� galos cantam a qual­
quer hora.
Há, de facto uma passagem

na vida do Senhor a que alia­
mes o canto dos �alos,' foi na
hora em que o trairam. E o

.

Natal... não lembra' traição.
Lembra que Iesus nasceu poore,
muito pobre, para salvar os ho­
mens e ensinar-lhes a amarem­

-S8 como irmãos!
Não chames mais «missa do

galo)) que o Menino é pequeno
mas sente o espinho que lhe en­

terramos no corpojrágil. «Mis­
sa da meia noite)) tem um sen­

tido mais íntimo, liga nos mais
ao pader espiritual de Deus, vz'­
ve-se mais no silêncio da nossa
alma cristã, que vibra só de ale­
gria ao renovar a sua divida de
gYatidão. Jesus, nasce por bon·
dade, POl' amor dos homens e

nós, em vez de o festejar.m08
nessa hora. �. lem�ramo-nos dos
galos que cantam à meia noite ...

,

Eu, sei,. não o disseste POI'
mal.· Também já fiz o mesmo,
mas vi depois que não devia per­
sistir. - Agora compyeendo e pe­
ço-te que entendas ,esta minha

/ conversa muda,que tem por jim;
apenas: esclqrecer o teu pensa-.
mento, criar luz no beco escura
da rotina inconsciente e lo,uca
que jall- do cérebro humano uma
pequena máquina de descarga
verbo-motora.
Acreditai se a tua avozinha

tivesse caminhado, estradas fa·.

ra, cobeità "di neve, vendo os ga­
lhos das árvores semelhantes a

garras em que osfarrapos bran­
cos parecessem unhas aduncas,
,para ir oferecer a sua alma de
moça-em tempos idos, bem en­

tendido-aos pés do Deus Meni­
no. •• Se ela tivesse sonhado sob
o céu de estrelas, o sonho belo
da sua mocidade radiosa e le·
vasse o coração cheio ,de ternu­
ra que a Virgem lhe. ensinava,
para aquecer Jesus pequenino ...
Se ela losse, afinal, à missa da
meia noite ••. agora que é vêlhi­
nha, recordava, sim, mas não
com tristeza. O tempo, vai lon­
ge e em troca do seu corpo ágil
de rapariga, deixara,lhe a alma
moça, que nunca enruga nem
tem cabê/OS bra'ttcos, porque é
semelhante àquele Jesus que há
19; / anos nasce nas palhznhas
ti não envelheceu ainda /. '.

,

Tavira, 19·i:J 9)/
C!élia laptilta

dominam a vida de hoje e tem
o primado absoluto.
«Estudemos túdo - aconselhou

o chefe -'- mas não nos dividamos
em nada».

'

É essa ordem clara e expressa
que temos a cumprir. Ditou-a
-quem tem especial autoridade
para, isso e quem emolcu toda
uma existência, nobremente, ao

beai e à felicidade do povo por-
tuguês.

�

Sampaio e Melo
.

Ninguém nesta vida morre
Tão pobre como nasceu •• ;

...,... Pelo menos, desenganos.
Todos levam. para o céu!

«Neptuno) �

-

Aniveraáriol
Fazem anos:

fIoje-D: Alzira 'Mãtos Amaro e sr..
Dr. Rogério Pires Peres. '

Em 24-D. Maria Natália Ribeiro
Gaivão Cansado e D. Joaquina Custó­
dia de Oliveira. '

-, Em 25:-D. Natália de Abreu Fernan-­
des Paraíso, srs. Dr. João Mansinho,
Dr. Aires Natal Palma Raposo e Manuel
Augusto Madeira _Viegas; . .

Em 26-D. MariaVrrgínia Graça Fia­
lho Gomes, menina Maria Natália Pires

: Coelho, D. Maria Ercélia Reis Pereira
de Resende, srs. Capitão António Mil­
-Homens Correia, Joaquim do Livra­
mento Pires Rico eAntonio L. Pires.
Em 27-D. Ma.ria AntOI.IÍt)ta Gomes

,

de Melo e sr. Felisberto Jaime Santana..

Em 28-Sr. Alfredo Prieto,
.

Ein 2g-D. Berta Valente Padinha,
D. Maria Josefa do Carmo Duarte de

_ Brito e sr. Marques da ConceiçãcViegas:
Plrtidll II Ohelldal

Com sua esposa, foi á capital, donde
já regressou, o sr. Joaquiin Dias, con.
ceituado comerciante Cla nossa pnça.
-De passagem, esteve 'nesta cidade

o nosso prezado amigo e colaborador
sr. Dr. Rocheta Cassiano, médico, na
Mina de São Domingos.
-Com sua esposa, regressou da ca.

pital, onde esteve durante algum tempo,
em serviço profissional, o sr. Tenente
José Joaquim Albino Júnior, comandan..
,te da Secção da Guarda Fiscal, nesta
cidade.

.

-No gozo de licença, encoJ;m••se
tiesta cidade o sr. Gualter Saraiva l\oa
Sil, compone.nte das orquesttas de bor­
do, da Companhia Colonial de Nave-
gação.'

'

-Deu-bos o prazer da sua visita o
1l.0SSO velho amigo e conterrâneo sr.
Capitão Eduardo Emíliano Rego, ins­
pector da Companhia de �eguros Por.
tugal Previdente. '

-COIll'SUIl esposa, regressou da ca.

pitll, onde se enéontrava em tratamene
to, o nosso prezado amigo sr. Luís Ro­
drigues Coel�o, chefe da ,Estação dos
Caminhos deFerro;aposentado, tendo-o
acompanhado na viagem seUs sobrinhos
srs. Dr. «'erreira Coelho. distinto médi­
eo em Lisboa, e Capilão de Cavalaria
Emanuel Coelho.

.....Com sua aflthllda, MIe. Maria José
Pacheco, partiu para a capital a sr:- D.
Adelina Neto Pereira, propriet�ria nes"
ta cidalie.

.

'

,

l)oeDto.
-

Tem pássido incomodado de slúde
o nosso as�¡nante sr. Ventura José An­
gelo Ladeita, delegado lio Director Es- ..

colar, neste concelho.
.

Socofltra·se doente o fiOUO preudó
assinante sr. José Rodrigues Centeno,
proprietário e conceituado comerciante
âa nossa praça.

'

-

Continua Btavemente enfermo o nos·
so pruado amigo sr. Manuel de Sousa
Rosa, conceituado comerCiante da pra-
Ça de Tavira.' .

...
l1Ieorologta

No passado dia 19 do corrente, fale­
Ceu nesta çidade a sr.· D. Marcelina'
dos Ramos, de 76 a.nol de idade, natu-
ral de Olhão.

,

A'falecida era mãe da sr,· D: Marce­
lina Caetano de Sousa, comerciante da
nossa praça, e do sr. Raimundo de
Sousa DaDlel, ajudant., da Conservató
ria do Rtgisto Predial de Tavira.
O St:U tuneral reltizou-se no dia 20

do corrente, ptlas 10;30 horas. '

At família enlutada endereçamos sen.
tidos pêsames.

No dia 20 do corrente, fAleceu nesta
"

cidade, a sr,· D, MaruI Amáha Machado,
de 23 anos, solteira, filha do sr. Augus-
to José, soldado da Guarda' Fiscal, e
Irmã da sr,· D. Maria Bernllrdete Augus-
to Machado Alves de Matos.
A' família enlutada, a expressão do

nosso pesar.
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Companhia Rafael de Oliveira­
Na passada semana, a Compa­
nhia apresentou ao público lavi­
rense três espectaculos, com as

peças «'A,; Mouraria», cA Calú­
nia», em réprise, e «O Para-
Iiticos ,

'

A linda opereta" pepulãr «A

Mouraria», que nos fez reviver
os tempos "áureos de Adelina
Fernandes, cuja partitura musi­
cal é encantadora, agradou ple­
namente; e, por isso, a conside­
rámos digna de réPrise, pois,
nem todd o público tavirense te­

ve ocasião de' à apreciar.
A exibição foi magnífica, pois

todo o elenco da Companhia se

destaca nos seus 'papéis. Repe­
timos, é peça que merece ser

VIsta novamente. '

_

Parafraseando o refrain, nós
- dirramos t «Não conhece a Mau·
raria, quem só a ouviu um dia•..•

,

Em r¿prise, «A Calúnie», que
mais uma vez veio pôr em des.

taque as brilhantes actuações de
Fernando, de Oliveira, Eduardo
de Mams e da artista Lisere Frias.
Da representação de «O Para- ,

liticos diremos, com toda a

franqueza; que nos agradou so-

bremaneira,
'

_
Boa peça e magnífica interpre­

tação. Pena fOI que a friura
da noite não permitisse grande
afluência de público, pois ela faz

parte das boas represenrações da

Companhia Rafael ae Oliveira.
Destacamos, na excelentere­

presentação, Eduardo de -Matai,
Rafael 'de' Oliveira, Fernando
Frías. Gel1y Frias e Lisete Frias.
Apraz nos abrir um parêntese

para a excelente actuação de An·
tónio Vilela. aquele artista cujas
qualidades já o nosso, público
conhece.
A sua brilhante interpretação

no papel de Jacquete é uma au-

tentica eorôa de glória. ,

'

, Parabéns a António Vilela, ar­
tista de recursos, que já em Ma­
tos (tabelião), na -p�ça «O Tio
Rico», de Ramada Curto, muito
aprtciámos. ..�

Hoje, a Companhia leva à ce­

nà a peça popular de grande
etasse - «D. Inez 'de Castro e

D. Pedro (O Cruel)" da autoria
de Raul d'Além.
Sio 5 actos e um quadro, ños

quais o público se emociona com

a histórICa tragédia desse amor

infeliz.
Revive-se a História de Portu"!

g..l, num dos seus capítules vi·
brantes. '

Dada a dasse da representa-
.. �¡o, tudo nos leva a crer que o

Teatro Desmontável, hoje, vai
ser pequeno para comportar a

afluêncil dos apreciadores de
. bom teatro.

'.

•

Farmácia da Servlço--Encontra­
..se de serviço urgente durallte
I corrente' semana I Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Plnheiro:"'Espee.
táculos da Semanu

Hoje, apresenta a mais bela
história, j amais filmada, com Da­
\lid Nlwn, Teresa Wright, gve-

_ lyn Keyes ,e Farley Granger�
Encantamento. Uma maravilho·
sa super-produção, glória da ei·
nematografia americana ..

Um filme sublime. Uma obra

perfeita, sem receio. de qualquer
confronto. Até hOle, ninguem
ainda viu um filme tão interu ..

sante, tio belo e tão admirável.
Produção Americana de Samuel
Goldwya. Maravilhoso roman­

ae de um homen, cujo amor por

uma mulher nunca morreu no

seu coração.
Terça-feira, dia de Natal, o

mais dinâmico de todos os filmes

musicais, Um dia em Nova Ior­

que, com um elenco colossal,.,._­
Gene Kelly, Frank Sinatra, Beny
Garrett. Ann Miller, Jules Mun­
shin e Vera Ellen. Um caudal
de talento e de canções, 3 mari­
nheiros cantores; 3 raparigas dan­
çarinas. -Três marinheiros têm
apenas 24 horas para admírarem.
Nova Iorque. Encontram três
raparigas e... a folia começa.
A mais formidável maravilha 'co­
lorida. Um filme duas vezes

alegre.
Quarta-feira, uma grande epo­

peia em tecnicolor, Mercadores
de Intrigas, com Joel Mac Crea,
Alexis Smith, Zachary Scott,
Dorothy Malone c Alan Hale.

.

Em complemento, Ida Lupino,
Paul Henreid, Nancy Coleman
e Victor Francen, em Nos nOSSOs
dias. A fascinante história de
dois seres que destruiram o ódio
duma familia para salvar o seu

amor ••• Odio •.• Paixão .•• Tor­
menta. '. A

-

abnegação por um
ideal frente-a-frente ao precon­
ceito e ao egoísmo humanos.

Sabado, 0" Gigante Africano,
com Terry Moore, Ben Johnson.
O ,filme mais fantástiCO do
munde. As fantásticas aventu­

ras de uma menina e de um gi-
.gantesco gorila, trasladados da
selva para o mundo civilizado.
Uma ciclónica cavalgada de elec­
trificantes sensações, como nun­

ca se viu.
Em complemenro, uma joia do

cinema, Milagre de A'mor, com

Doroty Mc Guire, Robert,Yong
e Herbert Marshall. Os três mais
sublimes artistas de Hollywood.
Um filme para ser visto com os

olhos da, Alma.

EDITAL,
João António, da Stlva' Graça

Martins, Engenheiro. Che,fe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que A Cooperativa des
Olivicultores. de Tavira rcquereu
licença para instalar um lagar de
azeite, incluido. na 2.& classe, com
os incenvenientes de perigo de
incendio, cheiro e inquinação
das águas, situado no Farilhão
Cercado, Estrada Nacional n." -

125, confrontando ao Norte com

a dita Estrada, ao Sul e ao Poen­
te com os herdeiros dc José do
Carmo Figueiredo e ao Nascente
eom o Caminho, freguesia de
Santi Maria, concelho de Tavira
e distrito de Faro. -

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres; Incó­
modas, Perigous ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicaçã0 deste edital,
podem todas as pessoas iDteres­
sadas apresentar reclamações,
p'or escruo, eontra a concessão

- a. licen�. requerida c examinar
.
O respectivo processo nesta Cir·
cunscrição Industrial, com sede
'em Faro" na Rua do Distrito de
Faro, n.· 2 ·2.' (Edificio da Mu·
tualidàde Popular).
Faro, aos s S de Oezémbro de

19�t
O Engenheiro Chefe da Clrcunsctiçao,

João Antónia da'Silva
. Graça Martins

Estrume
Velld. Joaquim Pires Crnz,

Borta do Carillo- Tavira.

, :li�

o seu· proprietário deseJa a todos oS

c;açadores um Natal muito Feliz
e um Ano Novo'muito próspero.

Ourivesaria, fionçalves
, it nova Ponte sobre o Tejo

'Rua fosé 'ires tlaelinha

TAVIRA

o seu proprietário deseja aos
� seus estimados clientes

Boas Festas.

manud Pires mateus
NEGOCIANTE DE v�os

, Com sede em Tavira na Rua

Raqu« Féria e sucursais em Tavi­
ra ê Santa Lu:r,ia, deseja a todos
os seus estimados clientes Boas
Festas; ,

João Pranclsco
:mOB:lRC:EAlRXAS

Rua 1.° de MaIo - TAVIRA

Deseta a todos os seus clientes e

amigos um Natal Feli:r_ e um

Ano Novo muito próspero.

Mecamoto Tavirense
Rua NOia da Avonida - TAYIRA

Deseja a iodos os seus estimados
clientes Boas Festas.

ARTUR GERNIANO, PALMA

iua Dr. ,Ant6nlo Cabreira, 2-4-6 ,

Bua. Ja.ques Peasoa, 1-2-3

Deseja aos seus Ex.;mo. clientes um
.

Natal FeU:r: e um 'Ano Novo
muito próspera.

JI",omiro 60nçalves
prava Dr. Añtõnlo Padinha-:-Telet. 130

= "X'A'WXlRA =

merceilri.s. lliahos. Esmalte••
liou9aa • artiaos pilra briael..

Deseja aos seus Ex.mo• clientes um

Natal FeU{ e um Ano Novo
muito próspero. ,

João Ag�810 de Brito
Ax"lF4X4"X'AlRXA

lua. 5 ele Outubro "- 'li AV I li. A

-Cumprimenta os seus EX,rno. clien­
tes e amigos desejando-lhes um

Natal FeU, e um Ano Novo
pleno de venturas.

'FanGisGD de 'aula 'eFes
Rua D. Marcelino Franco, 24.

.." "X'AVXlR& =

nlle!a aos �e�s estimados cUente!
Boas Festas e um Ano Novo
pleno de prospefidades.

(GOl'lCLUBÃO DÁ 1.' PÁGIl'IA)

ininrerruptamente, de dia e de

noite, com turnos sucessivos de

operários, a fim de ficarem pron­
tos no prazo indicado. Na extre­

midade Norte da Ponte, já está
a ser armada uma tribuna para
as entidades oficiais que bão-de
assisiir à inauguração. A ponte
será logo, em seguida" aberta
ao trânsito. .

De facto, antes deste notável
melhoramento, eram morosas e

precárias as comunicações rodo­
viárias do. Sul dd País com a

Capital. Quem, do Algarve,
Alentejo ou Estremadura e Riba­

,tejo Transtaganos, se dirigisse a

Lisboa, por estradá, tena que
atravessar o Tejo em barcos, o

que importava em perigos e de­
moras, vista a travessia ser tor­

mentosa e, algumas vezes, impos­
síve l, nos" dias invernosos; e, além
disso, teria que se sujeitar aos

horários das carreiras de barcos,
as quais não se efectuam durante
a maior parte das horas da noite.
DeSII forma, a travessia efectua­
va-se do Cabo pata Vila Franca
em péssimas condições, em es­

pecial, para quem viesse em Via·

tura própria; ou, emãc, .teria que
dar a volta a!é Cacilhas" �ara, se
poder aprovertar das carreiras de-

. feribotes, visto que a Ponte rodo­
viária mais próxima era só em

Santarem. -

Dessa forma, são beneficiados
todos os Concelhos dos Distritos

'Á Comercial Agricola
Rua Alexandro Herculano

TAVIRA

- Por esse Inndo fora ...
(CÓItOLtlS!O DA 1,a PAGIl'IA)

ENTRE o representante
- de Truman e o chefe do
Governo nipónico, foram efectaa­
dai converlaçõel accrca dai rela­
çõel Clntre o Jipão e a China, ten·
do o primeiro miaiatro japonal
opinado qae o lea pafl e.tf dii­
pOlto a a..iaar COlD o Goverao da

Formola, nia o Tratado de paz
bl.latcral, previsto no art,O 26�o do
Tratado de S\ �rancilco, mal ami
elpEcie de tratado de aminde.

•

ANUNClA.;Se que Os pro·
blemas do Extremo·Oden­

te c, e.peciahpentc, o Estatato la·
tetnacional da China eltio no pri.
méiro plano dai conversaçõel, qae
Ie vão reaUzar em Walhington
entre Traman e Charchill. Tam:
b6m Ie _anancla qae Ie tratar' do

projectado encontro de Charchill
com E.taUne aa conferência qae
.e Jf denomina de' ede homem I

hom�m',
'

A vendedora dos melhores

produtos agricolas e Ra­

ções da NACIONAL

•

SÃO os seguintes os pon ..

tOl que toram tratado. em

Paria n •• convel'aaçÔe. entre
Chllrchill, Pleven, Eden e Schilman
e a que a•• i.tia Ei.enhoWer: o ca­

'0 do d6rcito europea, a qae.tão
do E¡ipto e do Levante, al qae.­
tõel econ6mic•• e o auxílio ame­

ricano e a c.traté,i. mundial, no­
meadamente o Pacto do Atlântico,
bile e••encial da lelarança ea-

ropela. IMPARCIAL '

Deseja a todos os agri­
,

, cultores do concelho de '

Tavira Boas Festas.

BDITRL
João António da Silva 'Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que Francisco -de CariO
.æe Perrolas requereu lic;:ença pa­
ra instalar uma oficina de prepa"
ração de pe,iu ,fresco e salgado,
incluida na 2.' classe, com oa

inconvenientes de emanaç6es no- .

civIS ,e inquinaçio das águas, si-
'

tuada no Lazareto, confrántando
la Norte e ao Nascente com ruas

em projecto, ao Sul oom • Viúva
de Joaquim da Costa Rebocho e

- ao Poente com o Areal da Cd·
mara, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António, dis­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, lncó..
modas, Perigosas ou Tóxicas e

.
dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicaçio deste edital,

, podem todas ati pessoas interes"
sadas apresentir reclamaç6es,
par escrno, eontra .. concessio
.da licen;. requerida e elaminar
O respectivo processo nesta·Cir­
cunscrição Industrial, cOm sede
em Faro, na 11ua do Distrito de
Faro, n.' 2-2.1) (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aoS 13 de De�e1l'lbro de

IgSl
O Engenheiro-Chefe da Citcuns�ri�ãol

João António �a Silva
Graça Martins

.

de Setúbal, Evora, Beja e Faro,
e ainda grande número dos de
Santarém que se eñcontram si­
tuados ao Sul do Tejo. São ain­
da beneficiados alguns Concelhos
do Sueste do Distrito de Porta­
legre, como o de Elvas, e outros,
e facilitadas as comunicações
internacionais- com o Sul da Es­
panha pelas fronteiras do Caia,
Ficalho e todas as outras ao Sul.

·
Vê se, portanto, que, quando há
tempos o senhor Ministro das
Obras Publicas afirmou que esta

importante obra seria inaugurada
ainda este ano de 19S I, não fa-
zia lima promessa vã, e assim,
mais uma vez, se cumpriram as

promessas do Governo do Esta- �

·
do Corporative Português.

'

Dr. eo.lho tio Y.U.

CAFE/
IMPERIAL
lerviço ele Itestaurante

-,

TAVJ:BA.

Deseja a todos os seu« clien·
tes e amigos Boas Festas
e um, Ano Novo pleno
de venturas.

'

EDITAL
Joio António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe, da
Quinta Círcunscriçãc Industrial

· fa� saber que Joaquim Francisco
do Carmo Farrobinha requereu
licença para instalar uma oficina
de ferreira, incluida na 2.& classe,
com os inconvenientes de baru­
lho, trepidação e fumos, situada
na Meia·Arraia, confronrando 'ao
Norte e ao Poente com Gregório
Pereira, ao Sul com João de
Mendonça Arrais e ao Nascente
com a Estrada Municiptll fregue­
sia de Santo Estevão, concelho
de Tavira e distrito de Faro•.

. Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres. Incé­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro dd prazo de 3o, dias a

,otitar, da publicaçã� desc� edital,
podeæ todas aa pesseas lDtere�·

sadas apresentar reclamliç6es,
por escrito, contra a- Concessão
da licença requerid� e e:umiDlf
o respectivo processo nestl Cir·
cunstricão Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.ê 2-2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular). --.

FáfO, lOS 13 -de Dezembro cie
t9S 1 ' <

' •

'O Engenheiro-Chefe da Circunseriçio,
João

-

António da SiltJa'
G,aça Mar.tins

JOPINHAL
Vinhos de mesa

lu�o� a Ist�ção e a' CASA UNIL appesenta
as ulhl1las novidades papa lenhopas e Cavall¡aipos

t>escle os lu.uosos ClsaCOI ele pales (o maia
lindo presente elo Natal), lité às, maanifleas
(labarellnes. esta cala tem em exposição ou·

tros artiaos ele fino aosto e GRAN!>! mOf>A

N¥enda do bom gosto e da' IfJ ft ·5 ft UN' IL 'economia caminha sempre a �n n

Rua Estáolo da Ve1o.-Telefone 114-TAVIRA
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ALFREDO 'AUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelhode .Tavlra:
,

/

São eleitore. e Gomo tal. reGenseávei.:
'.1

.

I

I.o-Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maio­
.

res ou emancipados, que saibam ler e escrever português';
, 2,o-Os' cidadãos portugueses do sexo masculine, maio­

res ou.emancipados, que, embora nâo sailtam ler e escre­

vei, paguem ao' Estado e, corpos administrativos quantia
nio inferior a iocæoo, por algum ou alguns dos seguintes
impostos: contribuição predial, contribuiçâo industrial, im­
posto profissional, eimposto sobre a aplicação de capitais';

S.o-Os cidadãos' portugueses do sexo feminino, maio­
res ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas:

a)-Curso geral dos ,liceus;
, b)-Curso do magisterío prim'rio;
c)-C,úrso das escolas de belas artes; ,

d)-Curso� do Conservatório Nacional ou do Conser­
vatório de Música do Porto;

e)-Cursos dos institutos industrials e comerciais.

4:0-0s -cidadãos do sexo feminino, maiores ou eman­
cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais
condições fixadadas nos n.ol 1.0 ou 2.0• '

Para os efeitos do disposto neste número, consideram­
-se chefes de família as mulheres viuvas, divorciadas, .ju­
.dicialæente separadas .de pessoas -e bens ou solteiras que
vivam inteiramente sobre .si,

.
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Deseja a todos os seus estimados clientes·
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REC'ENSEAMEN,TO
.

,

,'E,L'E IT O R·A L

FAZ SABER que, nos termos e para os efeitos do artigo IO.� do Decreto-lei n.O 2.015, de 28 de Maio de 1946, a� operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1952, terão início em 2 de Janeiro e termin�rão em 15 de Março do mesmo ano, podendo inscrever-se ao abrigo do disposto nos artigos 1.° e 2.0 da citada Lei:

A :prova ele saber ler. e e.creyer faz-.e: lllão podem .er eleifores:

a)-Pela exibiçio de diploma de exame público, feita
"

l"-'-Os que não estejam no gozo dos seus direitos
perante a comissão que funcionará na sede da respective civis e políticos; ,

-

Junta de Freguesia; 2.0-0s interditos por sentença com trânsito em julga. _

b)-Pof'¡ requerimento escrito e assinado pelo próprio,· do e os notóriamente reconhecidos como dementes, embo­com reconhecimento notarial da Letra e assinatura;
c)-Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró.

ra não estejam interditos por sentença; .

'

prio perante a comissão referida na alínea a); desde que !}';o-Os falidos ou insolventes, enquanto nio forem
-

no mesmo requerimento assim seja atestado, com a au- reabilitados ; '.

tenticação por m�i!> de selo bra�co QU a tinta de óleo da 4.°-08 pronunciades definitivamente e os que tiverem
Junta de Freguesia] sido condenados crimínalœenre por sentença, com trânsito

d)-Pela respectíva declaração nos mapas enviados em julgado, enquanto não houver sido expiada a respectivapelas repartições ou serviços a que se refere o art.o 13.0
pena e ainda qU.,e, gozem de liberdade condicional ;da Citada Lei.

5.0-0s indigentes e, especialmente, os que. estejam
A proYa do píaamento refericlo nos 2.°. 4.° e 5.° faz·.e: internados em asilos de beneficência; .

'a)-Pela exibição, perante a comissão de freguesia,
.

6.0-0s que tenham adquirido a nacionalidade portu-
dos conhecimentos respectivos, .cuJos números ficarão ano- guesa, por naturalização ou casamento, há Plenos de
tados no verbete ou proc�sso individual do eleitor; cinco anos;

, _

'

-

bi-Pela inclusão no mapa enviado- pelo chefe da 7.0-0s que professem ideias contrárias à existência de
secção de finanç'as.· ,

•

Portugal como Estado independente e à disciplina social;Ao marido se' levarão em conta os impostos corres-

pondentes aos bens dá mulher, posto que entre eles não .8.0-0s que notóriamente careçam de idoneidademoral,
haja comunhão· de bens, e aos pais os impostos corres-

pondentes ao� b�ns dos filhos menores a seu cargo. Todos os cidadãos com direito a voto, poderão re-

A proYa das' hAbiUta9õ_. refericlas no S.O faz-.e: querer a sua inscrição no Recenseamento ao
Presidente da. Comissão Recenseadora, por in-

Pela exibição do diploma do curso, da certidão 'ou da termédio dás Comissões de Freguesa, e deve-
5.0-0s cidadãos portugueses do sexo feminino que pública forma' respective, perante' a comissão a que se rão mencionar, além do nome, o dia do nasci-

sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem refere a alínea a), ou peladeclaração respective nos ma-

de contribuição predial, por bens próprios ou comuns, pas enviados pelas repartições ou serviços mencionados mento, fi1i�ção, profissão, habilitações literárias,
quantia não inferior a sooæoo, no artigo 13.·, da citada Lei. e morada. "

, • Ó>; t •

Para constar, se publloa o 'presente 8. outros de igual teor, que vio ser afixados nos lug�res do estilo e publicados no'
jornal deste Concelho.
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,Paços, do Concelho, 22 de Dezem'brQ de 1951D
-

Alfredo Augusto Baptista Peres
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Deseja aos seus Ex.mo3 Clientes
BOAS FESTAS •

FABRICA DE MOAGEM ·DE FARINHA
,

.

ESPOADA E RAMAS
,

Teleíonetã Apartado 13:

v I R,.

João António da Silva Graça
Martins, Engenheíro- Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que Manuel Francisco
requereu licença par� instalar
uma fábrica de transfQrmaçio de
cortiça em quadros e aparas, in­
cluida na 2.' classe, eoæ os in­
eonvénientes de fumo, cheiro,
inquinação das águas e perigo de
incêndio, situada na Altura, eon-

,

.

frontando ·'ao Norte; ao Sul, ao
Nascente e ao Poente com Antó­
nio Francisco, freguesia e canee­
lho de Castro Marim e distrito
de Faro.
Nos termos do Regulamente"

das Indústrias Insalubres, Inc6.·
modas, Perigosas ou Tóxi"s e �

dentro. do prazo de 30 dias, a
contar da publicaçŒo deste edital;
podem to.das as pessoas interes.
sadas apresentar reclamaçôes,
por escrito, contra a eeneessâc
da' licença' requerida e euminar
o respective processo nesta Cir.
cunscrição Industrial, com sede

. em Faro. na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2_2.° (Edificio da Mu­
tualídade Popular).

_ Faro, aos 13 de Dezem�ro de
1951.
o Engenheiro-Chefe da Clrcunscríçâo,

João António da Silva
Graça Martins
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1\ '�easa Unil"

Deseja Boas Festas a todos os seus,

Ex?" Clientes e Amig_os.

,

Domingos de Sousa
Bu, Alm; Candido iOB Beis, 22. 2$

TAVI:a..A

Marcearlas; Cereais e Louças
ltepresentante dos afamados
vinhos de mesa .JODOSALIl,

em garrafões. .

De¡:)osltãrio da Fábrica de
Cerâmica e de Gessos, de

Almancil, que fornece ao.

preço. da Fábrica

MATERIAIS GARANilDOS

Já V�. Ex:s provaram o vinho da marca

NRM0RROe?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará' a ser- o Vosso vinho preferido.

DILIaIOSO IN ASOlU I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de. vinho em ¡panGo, finto e Abafado. .

It N 1\Me R 1\oe "

é'a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão - Avanida da República. 202.
i' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS"

A Companhia de Conservas Ba.lsense
/

'rA. V I BA.

Esmerado fabrico de deliciosas Conservas de Peixe
EM P"tTBO A2EJ:.r::e DE OLJ:Vj:lJ:BA

Deseja Boas Festas a todos os

accionistas e clientes


